
 

'Já sou contra privatizar Eletrobrás pelo custo ao 
governo, melhor vender a Caixa', diz Elena 

Landau(1) 
Anne Warth  

 
O governo vai acabar tendo que pagar para privatizar a Eletrobrás, diz a economista 
Elena Landau. Ex-diretora da área de privatizações do BNDES durante o governo 
Fernando Henrique Cardoso e colunista do Estadão, Landau critica a insistência do 
governo em propor, mais uma vez, uma Medida Provisória para capitalizar (vender 
ações no mercado) a companhia. Para ela, será uma tentativa de atropelar o Congresso, 
já usada no passado sem sucesso, e que vai trazer mais insegurança jurídica ao 
processo, já que a tendência é que o texto caduque antes de ser aprovado. 
 
Landau afirma ainda que a privatização da Eletrobrás perdeu relevância e se tornou 
mero simbolismo. “O setor elétrico anda bem sem a Eletrobrás, e o governo vai acabar 
pagando para privatizar. Eu já sou contra a privatização nesses termos. Isso não me 
mobiliza mais”, afirmou, ao Estadão/Broadcast. Confira os principais trechos. 
 
O que a sra. achou da ideia do governo de enviar, novamente, uma Medida 
Provisória para privatizar a Eletrobrás? 
Qualquer proposta dentro do programa de privatizações demanda enorme segurança 
jurídica e aceitação por parte dos investidores e do mundo político. Não pode ser feito 
por MP, que só tem força de lei enquanto não caducou, e depois que caduca, perde 
validade e cria uma enorme insegurança jurídica. Se for para simplesmente repetir o 
que já está no projeto de lei que enviaram ao Congresso, que respeitem e não atropelem 
o Congresso Nacional. Não podem mandar MP para cortar o caminho. E se for para 
autorizar a contratação de estudos para a privatização, cai no requisito da 
inconstitucionalidade, pois uma MP dessa natureza não teria nem urgência, nem 
relevância. Não tem sentido nenhum. Isso já foi tentado no governo Temer e a MP 814 
caducou. Todo mundo viu que ia dar errado e mandaram um projeto de lei. Estão 
repetindo o erro. Ainda que fosse aprovado, daria uma rigidez muito grande ao 
processo todo. Se precisasse mudar qualquer item da lei, teria que voltar ao Congresso 
para ajustar. O projeto de lei deve ser votado apenas depois dos estudos e ter apenas 
aquilo que realmente precisa de lei, como a descotização. Mas aí dá pra fazer uma lei 
apenas sobre descotização. 
 
O governo considera que precisa dar uma sinalização positiva ao mercado com a 
renúncia de Wilson Ferreira Jr. A sra. considera que a MP seria esse sinal? 
Não sei como o mercado comprou, em algum momento, que a privatização da 
Eletrobras iria andar no governo Bolsonaro. No governo Temer até tudo bem, porque 
privatizaram sete distribuidoras e era uma gestão com agenda claramente liberal e 
reformista. Era crível acreditar na privatização da Eletrobrás no governo Temer, mas 
no governo Bolsonaro não tem abertura comercial, não tem reforma administrativa. 
Como vão acreditar na privatização da Eletrobrás? Por isso a saída de Ferreira Jr é tão 
significativa, porque era o único empenhado na privatização. A MP é uma resposta 
atabalhoada a isso. 
 



Na sua opinião, qual seria a melhor alternativa para privatizar a Eletrobrás? 
Recuar completamente e fazer um único pedido ao Congresso, que é a revogação do 
trecho do artigo 31 da Lei 10.848, do governo Lula, que excluiu a Eletrobrás e suas 
subsidiárias do Programa Nacional de Desestatização (PND). Sou a favor de retomar 
as privatizações como sempre foi feito. Nesse caso, a ordem dos fatores altera o 
produto. Definir a modelagem antes da autorização de venda é um erro. Entrega ao 
Congresso uma competência que é do Executivo, quando o Legislativo não tem 
estrutura técnica para isso. Politicamente é um erro, você precisa começar o jogo da 
negociação política com uma série de supostos ganhos, como redução das tarifas, 
dinheiro para o Norte e o São Francisco, e o Congresso sempre vai pedir mais. Não é 
mais fácil rever todos os encargos setoriais e subsídios para carvão, fontes renováveis, 
agronegócio, em vez de abater esse custo das tarifas com outorga? Quem definiu o 
valor que irá para o São Francisco? É preciso um estudo muito detalhado sobre o valor 
da outorga (quanto a União receberá na operação), incluindo a questão de Tucuruí. É 
uma questão técnica, não política. 
 
Como a sra. vê a questão da capitalização? 
A capitalização foi decidida em 2018, mas dentro das circunstâncias da Consulta 
Pública 33, para evitar que a Eletrobrás ficassem de fora e perdesse a oportunidade de 
descotizar a energia de suas usinas (ou seja, vender a energia a preço de mercado). A 
partir disso, aproveitando a capitalização, daria para diluir a participação da União na 
empresa. Veio o projeto de lei e o tempo foi passando. O bônus de outorga contribuiria 
para o resultado primário de 2018, mas essas circunstâncias fiscais hoje são muito 
diferentes. Em três anos, poderiam ter feito estudos paralelos de forma a maximizar o 
retorno ao Tesouro, para avaliar os modelos possíveis, as memórias de cálculo e a 
outorga. Falta transparência nesse processo, que é algo fundamental no programa de 
privatizações e no serviço público. E ainda tem a questão de Tucuruí (uma das maiores 
hidrelétricas da Eletronorte, cuja concessão vence em 2024), que era um futuro 
longínquo em 2018 e agora está próximo demais para ser ignorado. 
 
Onde estão as resistências à privatização da Eletrobras? 
Hoje, na área política, estão concentradas no presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(DEM-MG), por causa de Furnas, e na bancada do Norte, nos senadores Eduardo Braga 
(MDB-AM) e Davi Alcolumbre (DEM-AP). Mas há as resistências de sempre, como os 
fornecedores, que sempre cobram sobrepreço para vender para a União e usam muitas 
vezes práticas não republicanas, dos empregados e das corporações. 
 
Como vender a ideia da privatização e vencer a resistência da sociedade? 
O discurso da privatização precisa mostrar os benefícios desse processo. A 
privatização da Gerasul, hoje Engie, mostra o potencial de uma empresa que sai da 
gestão pública, sem amarras de compras, crédito e recursos humanos. Ela era um 
pedaço da Eletrobrás e já chegou a valer mais do que a Eletrobrás. A melhor peça a 
favor da privatização desse governo foi o estudo sobre salários e privilégios das 
estatais. Vender estatal com o discurso fiscal é muito ruim, ainda mais depois do déficit 
por causa da covid-19. Os críticos vão fazer uma conta de padaria e dizer que entrará 
R$ 15 bilhões quando o buraco é muito maior. Além disso, depois da capitalização 
bilionária que fizeram na Emgepron (estatal militar), o discurso fiscal ficou muito 
fragilizado.  
 
Com tantas críticas ao processo, a senhora ainda é a favor da privatização da 
Eletrobrás? 
Para mim, a privatização da Eletrobrás se tornou uma questão de simbolismo, porque 
não tem mais relevância. O setor elétrico anda bem sem a Eletrobrás. O governo vai 
acabar pagando para privatizar. Eu já sou contra. Não me mobiliza mais.  Em 2011, a 
Eletrobrás tinha 34% da geração, hoje tem 30% e em 2024 terá 24%; na transmissão, era 
52% em 2011, hoje é 45% e em 2024 será 39%. A empresa não investe mais, está 



minguando, e os maiores interessados em reverter esse processo deveriam ser os 
funcionários, pois o investimento se tornou uma questão de sobrevivência para a 
empresa. 
 
Se a Eletrobrás fica de fora, qual sua lista prioritária de privatizações? 
Estou muito mais focada no simbolismo de vender Valec, EBC, Telebrás, fazer um 
pente-fino nas empresas dependentes do Tesouro Nacional, ver qual delas se justifica 
além da Embrapa. Cadê as escolas com banda larga da Telebrás? Para que serve a 
Valec? A EBC se tornou a TV Bolsonaro e agora compra novela do bispo Edir Macedo, 
que é um aliado. Se for para comprar novela, comprem da Globo porque é muito 
melhor. Estou muito mais interessada em vender a Caixa e acabar com o populismo 
do presidente Pedro Guimarães, que usou o banco para avançar no mercado das 
fintechs, abrindo agência quando todo mundo está fechando, um cara supostamente 
liberal fazendo o uso mais populista possível de um banco público. O estrago que a 
Caixa faz no setor bancário é muito maior que o da Eletrobrás no setor de energia.  
 
O governo diz que a mudança no comando da Câmara vai fazer a privatização andar. 
A sra. acredita nisso? 
O próprio ministro Bento Albuquerque já falou que a privatização ficará para 2022. 
Fazer privatização no meio de uma campanha presidencial, com o presidente contra, 
eu nunca vi. Já vi em 1998, mas Fernando Henrique e todo o governo eram a favor. 
Alguém acha que Bolsonaro vai apoiar? Só se for em fevereiro, com o Congresso 
distraído e tudo aprovado em 2021. De qualquer forma, com a mudança no comando 
da Câmara, a desculpa de jogar a culpa no Rodrigo Maia (DEM-RJ) caiu. Perdemos 
uma Câmara reformista, Maia era um aliado da agenda liberal. Alguém acha que o PP 
de Arthur Lira (AL) é a favor?  
 
Mas as resistências à agenda de privatizações vão além do Congresso? 
Não precisa atravessar a Esplanada dos Ministérios para encontrar inimigos da 
privatização. Eles estão na própria Esplanada. Valec, Ceitec, EBC, todas as estatais 
militares. Os ministros que comandam essas empresas são os inimigos. O governo se 
especializou em jogar a culpa nos outros. Bolsonaro ainda é o mais consciente deles, é 
um mentiroso contumaz, mitômano, que fala com uma seita que acredita em tudo que 
ele fala e para o resto distribui cargos. Já o ministro Paulo Guedes vive numa realidade 
paralela, cria e acredita. O mágico não pode acreditar na mágica. Bolsonaro não é 
maluco, maluco é quem acredita nele. Vai fazer o que quiser e pegou Guedes para ser 
seu fiador. Como já disse o ministro da Saúde, Eduardo Pazuello, “é simples assim, 
um manda e outro obedece”. É um governo populista e vai dar muito trabalho para 
explicarmos, no futuro, esse interregno populista que nada tem a ver com liberalismo. 
Guedes prestou um grande desserviço à causa liberal ao participar desse governo e 
não implantar nada da pauta liberal. 
 
 
(1) Entrevista publicada no jornal O Estado de São Paulo. Disponível em: 
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,ja-sou-contra-privatizar-eletrobras-pelo-custo-ao-governo-

melhor-vender-a-caixa-diz-elena-landau,70003612673. Acesso em 11 de fevereiro de 2021.  
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